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Objetivo: Mrs. Grey em 50 dias

- Cassandra Day -

A Tanja está farta de relacionamentos monótonos e de sexo rotineiro. Após ler As Cinquenta Sombras de Grey, o romance da moda, ela toma uma decisão: ela quer ser uma Mrs. Grey!

Só lhe falta o parceiro adequado... incrivelmente bonito e com um quarto secreto. Aonde é que ela o vai encontrar? Na Internet? Às compras numa sex-shop?

Na sua tarefa, cruza-se com Christoph, um tipo simpático mas que não é definitivamente quem ela procura... ou será?


Como tudo começou...

A minha vida alterou-se drasticamente quando há uns meses comprei um livro. Dito assim, não soa a nada de especial, não é verdade? Como leitora voraz, estou constantemente a comprar livros. Tantos que quase já não cabem na minha estante.

No entanto, não se tratou de um romance qualquer, mas da história que atualmente todos conhecem: As Cinquenta Sombras de Grey.

A vendedora elogiou-o, a minha melhor amiga recomendou-mo e eu ouvi imensas mulheres a falar sobre ele, completamente fascinadas – e também eu fui conquistada.

Após a primeira leitura fiquei entusiasmada e encomendei de imediato os volumes seguintes. Depois li e reli a série tantas vezes que tive de arranjar exemplares novos, pois os meus estavam completamente gastos. Também passei a andar sempre com a versão em e-book no meu tablet para o caso de precisar de umas linhas de Christian e Ana. Para descontrair. Para sonhar. Com cada leitura, o desejo crescia em mim. O desejo de um parceiro assim, o desejo de uma paixão avassaladora. Eu queria o meu Mr. Grey, espetacularmente bem-parecido, adepto do BDSM – práticas questionáveis mas prometedoras de orgasmos múltiplos –, um olhar hipnótico proveniente de uns olhos cinzentos que me fariam corar de imediato. Será possível invejar uma personagem de um livro? Sim, é. Eu invejo! Tenho a certeza que eu seria uma Anastasia Steele muito melhor.

No entanto, apenas o desejo e os sonhos não me satisfaziam. Eu queria mais, eu também queria desfrutar de uma vida assim. E assim tomei a minha decisão:

Dentro de 50 dias, eu seria uma Mrs. Grey.


22º Dia

O grande dia tinha chegado.

Durante três semanas insisti com o escritório da Albrecht International, até que finalmente me concederam esta oportunidade de encontrar o meu Mr. Grey.

Encontrar a lista dos milionários alemães no Google fora o menor dos obstáculos. A pesquisa da morada da sede já constituiu um desafio maior. Nas fotos panorâmicas disponibilizadas, nunca era visível se existia um nome sobre a entrada principal. Às vezes apenas constava a palavra “Entrada”... Mas nada disto me travou e eu já começava a ver os resultados dos meus esforços.

Agora apenas teria de entrar no edifício e apanhar o elevador de encontro ao meu amor.

Finalmente consegui! Mr. Grey, espera só mais um pouco por mim, que eu vou já a voar para os teus braços, pensava eu cheia de confiança.

Ajeitei uma última vez o meu vestido às flores, antes de trancar o meu carro. Não era um VW carocha a cair aos bocados, porque eu gosto de algo mais potente e, por isso, conduzia um carro desportivo usado da Subaru.

De resto, eu era tal e qual a Anastasia Steele. Desde o risco ao meio, passando pelos sapatos rasos, até à timidez. E, graças a este look conservador, eu parecia muito mais jovem do que eu pensara ser possível, com os meus vinte e oito anos.

“Bom dia”, cumprimentou-me a secretária da receção no rés-do-chão, sendo no entanto interrompida por um telefone a tocar. Pedindo desculpa com um sorriso, atendeu o telefone. Eu aproveitei a oportunidade para dar uma olhadela em redor. Uma fachada de vidro dominava o edifício, enquanto que a funcionária quase desaparecia por trás de um balcão forrado a painéis de madeira clara.

Respirei profundamente e lembrei-me do meu nervosismo.

No livro, a Ana nunca tinha conduzido uma entrevista, tal como eu. Apesar de eu ter muita experiência em comunicar com clientes, eu não poderia deixar que isso me desviasse do meu caminho. Demasiados gerentes tinham recusado o meu pedido, pelo que eu não poderia deixar escapar o senhor Albrecht.

“O seu nome, por favor?”, inquiriu a secretária, após ter terminado a chamada. Ela correspondia exatamente às minhas expetativas. Alta, loura e com um decote sexy. No entanto, seria por mim que o chefe dela se perderia.

“Tanja Schuster” respondi baixinho, como se tivesse dificuldade em falar devido à ansiedade. Infelizmente tinha de dar o meu nome verdadeiro. Não fosse a mulher que me encarava também ter lido o livro e topar a minha jogada. “Tenho uma marcação com o senhor Albrecht às 15:00 horas.”

“Ah, sim. A entrevista, já sei.” Pegou novamente no auscultador do telefone e passou o seu olhar pelo meu traje casto. Correu conforme planeado. “Pode subir, eu anuncio a sua chegada.”

“Obrigada”, murmurei de forma intencional. “Tenha um bom dia.”

Em pensamentos eu agradecia ao meu vestido, encontrado no eBay, enquanto segui as instruções. Mostrar-me discreta e insegura, como uma rapariga em idade escolar, era verdadeiramente trabalhoso, no entanto, este assunto merecia o sacrifício de me cobrir com o vestidinho pelo joelho e gola subida.

O meu destino ficava no terceiro andar, não era no último piso, mas não era nada mau. Infelizmente não havia nada escrito em letras garrafais por cima da porta de vidro, apenas um pequeno logótipo no terço superior da mesma, mas não deixei que este facto diminuísse a minha expetativa. Desde que o homem atrás da secretária me encantasse, eu suportaria tudo. Inclusive as palmadas no meu rabo.

O meu primeiro passo tinha sido percorrer a lista dos 500 mais ricos da Alemanha, sem qualquer sucesso. Depois, virei-me para os diretores de empresas da minha cidade, pelo que seria impensável desistir tão perto da meta. Por muito que ele se escondesse, eu iria encontrar o meu Mr. Grey.

Bati à porta, recordei-me da minha apresentação e abri a porta.

Diante de mim não se estendia uma vista panorâmica, em vez disso viam-se as janelas do edifício em frente. O escritório não era enorme, pareceu-me antes um gabinete para ser honesta.

Mas, pelo menos, a secretária era de acordo com a minha expetativa. De maneira escura, oferecendo espaço suficiente para dar asas a preferências indecorosas. No entanto, tendo em consideração o gabinete, a secretária não se enquadrava. Qualquer sala de espera num consultório médico era certamente maior!

Não. Sarcasmo mau. A Ana não conhece sarcasmo. Encanta-te. Sê como a Ana. Entusiasma-te.

Graças aos meus estúpidos sapatos rasos, acabo mesmo por tropeçar no degrau, mas a minha capacidade de manter o equilíbrio salva-me de uma queda. “Essa porta é um perigo, não é?”, perguntou uma voz masculina agradável. “Eu também estou sempre a tropeçar aí.”

Que simpático da parte dele, contornar uma situação embaraçosa, mas um Mr. Grey não tropeça. Um corpo atlético como o dele provavelmente nem sabe o que é isso.

Então vá, incentivo-me a mim própria. Agora é a valer. A primeira impressão é a que conta.

Ergo lentamente a minha cabeça a fim de contemplar o meu Mr. Grey – e fico extremamente desiludida.

Nada de olhos cinzentos. São uns olhos castanhos normalíssimos.

O senhor Albrecht era alto, mesmo sentado conseguia ter os olhos ao nível dos meus, tal como eu esperaria de uma pessoa num cargo de gestão. Tinha uma cara simpática, mas que não me fazia urgia em beijá-lo. Ombros largos, vá lá, mas o fato escuro estava um pouco folgado, como que para disfarçar algumas zonas mais problemáticas, em vez de realçar os seus músculos. 

E era velho. Assustadoramente velho. Vislumbrei-lhe as mechas grisalhas e uma testa lavrada de rugas. Claro que eu tinha visto as fotografias no website da empresa, mas a fotografia que lá constava tinha pelo menos dez anos, se não mesmo quinze. Uma reviravolta desagradável, no entanto não seria isso que me iria parar, até porque eu também gostava de atores mais velhos. Homens mais velhos eram mais experientes na vida e definitivamente na cama. Além de que seria muito irrealista da minha parte tentar encontrar um empresário rico abaixo dos trinta, que já tivesse construído o seu império. Eu não podia, portanto, dar-me ao luxo de ser demasiado intransigente. 

“É a senhora Schuster do jornal online?” perguntou o senhor Albrecht, erguendo-se com um sorriso e convidando-me com um gesto para a cadeira livre diante da secretária. Um perfeito cavalheiro, percebi. Pelo menos a sua voz era agradável, não era demasiado suave, e era até um pouco autoritária, pelo que me sentei de imediato.  

Eu iria sempre obedecer ao Mr. Grey.

“Correto, Tanja Schuster”, confirmei de forma hesitante. “Pode chamar-me Tanja”. Devolvi-lhe o sorriso, pousei a minha mala e cruzei as pernas.

“Muito bem. Tanja, o que gostaria de saber sobre mim?”

Aclarei a voz e tirei o meu tablet antes de responder.

As tecnologias sempre me interessaram, mas penso que mais do que dominá-las, elas me dominam a mim. “Eu estou a escrever para um website, que brevemente se irá expandir para um jornal online, sobre gestores alemães, diretores executivos e as suas empresas. No entanto, as nossas reportagens centram-se mais sobre o lado privado e menos sobre as ligações comerciais. Pretendemos dar um rosto aos entrevistados ao invés de apresentar números.” Os números nunca me levariam ao quarto vermelho cor de sangue. 

O senhor Albrecht continuou a menear a cabeça de forma afável. Até agora, a minha apresentação estava a funcionar muito bem, o treino diante do espelho tinha valido a pena.

Se eu lhe dissesse que era eu a proprietária do dito site, e que o mesmo tinha cerca de 20 visitas semanais, ele ter-me-ia mandado embora de imediato. Mas assim a minha apresentação era quase profissional. Quase, pois eu tinha de representar o papel de uma inexperiente e tímida rapariga modesta. Acabada de sair da universidade, ainda pouco preparada para a vida laboral. Contorci as mãos, como se me estivesse a tentar lembrar de algo, e baixei o meu olhar para o Tablet. Vá lá, Mr. Grey, acorda a minha deusa interior até agora desconhecida por mim. Desconhecida? Seria mesmo desconhecida se eu já sabia o que iria acontecer? Hummm.

Por outro lado, eu não estava mesmo nada a precisar de vozes contraditórias na minha cabeça. 

“Infelizmente, eu nunca ouvi falar do seu jornal”, referiu o senhor Albrecht.

“Oh”, minimizei eu, “trata-se apenas de uma pequena publicação estudantil em crescimento.”

“Ah, estou a ver.”

Apesar da pergunta, não fiquei minimamente preocupada de que o meu site me pudesse trazer problemas. Há tantos sites na internet que ninguém iria ter o trabalho de pesquisar exatamente quem é a pessoa responsável por cada um deles...

“Deseja tomar algo?”, perguntou o senhor Albrecht. “Pedirei à minha secretária que nos traga algo. Reservei meia hora para si.”

Acedi de imediato, pois eu não tinha preparado questões suficientes para meia hora. Desde quando é que um gestor de uma empresa podia despender de tanto tempo? Os filmes e livros retratavam estes encontros como muito mais curtos. 

“Aceito um chá se tiver.”

“Claro! Tisana ou Earl Grey?”

“Earl ... Grey, por favor.” Earls quentes e fortes também não são de desprezar. 

“É para já.” Ele premiu uma tecla no seu telefone e ativou a função de intercomunicador.

“Sim, senhor Albrecht?”

“Um bule de Earl Grey, por favor, Magda. Duas chávenas, mel para mim.” A secretária confirmou de mansinho e ele sorriu satisfeito. Contudo, não era suposto ele soar tão amável e cortês. Deveria ser mais severo e distante. 

Além disso, ele deveria concentrar-se exclusivamente em mim. Ordenar-me com voz segura que me ajoelhasse diante dele. Que me despisse. 

Ups, lá ia minha imaginação a acelerar. Ainda haveria tempo mais tarde para verniz e couro.

Abri a minha aplicação para tomar notas e fiz scroll up, como se precisasse de consultar uma lista interminável. Na verdade, apenas lá estavam registadas as perguntas que eu tinha preparado com base no meu livro predileto. Não eram exatamente idênticas, mas quase. Eu não queria namorar uma personagem de romance, mas alguém que pensasse e agisse como o Christian.

Equilibrando o tablet no meu colo, procurei o olhar do senhor Albrecht. Sem que eu me tivesse apercebido, ele tinha-se levantado e contornado a secretária, estando sentado no canto da mesma à minha esquerda. Ele emanava simpatia e o seu sorriso era charmoso para um homem da sua idade. Mas continuava sem provocar borboletas no meu estômago, nem de me urgir a oferecer-me a ele. 

Com esforço, contive-me de franzir a testa, ao ter agora uma vista desimpedida sobre a sua gravata decorada com inúmeras figuras da Disney.

Quer dizer, Disney, há algo menos insinuante?

“O senhor é o fundador desta empresa e construiu-a completamente sozinho?”, foi a minha primeira pergunta, aquela gravata era de gritos. Como é que um homem desta idade comprava uma coisa destas? 

Ele olhou-me de cima a baixo e eu fiquei sem saber se ele me estava a avaliar. Tentei colocar um sorriso mas não fui bem-sucedida, facto que se deveu aos coelhinhos, ratos dançantes e sereias. 

“Eu construí esta empresa juntamente com um sócio, quando tínhamos vinte e poucos anos. Após 5 anos, ele quis receber a parte dele e eu continuei sozinho.” 

Eu tomei notas por tópicos, apesar de a minha caligrafia estar ilegível. Eu só esperava mais tarde ainda conseguir ler o que tinha escrito.

A porta abriu-se e a secretária trouxe o chá pedido. Não se demorou a servir e voltou a desaparecer.  

“E desde aí a sua empresa continuou a expandir-se?”, concluí eu. “Portanto, foi a decisão correta deixar o seu amigo seguir o seu caminho, ou talvez apenas sorte?”

“Isso, a senhora Schuster pode ler no website do grupo.” O senhor Albrecht levantou as sobrancelhas surpreendido.

“Então, não foi sorte?”

Pensativa, comecei a mordiscar o meu lábio inferior, mas o senhor Albrecht parecia não reagir a isso. 

“Está a insinuar que foi errado deixar o meu amigo seguir o seu caminho?”, replicou ele ligeiramente zangado.

Muito bem. Então afinal ele sabia ser prepotente.

“Não me queria perguntar coisas que não se pudessem ler em todo o lado?”

“É isso que estou a fazer”, disse eu baixinho. A Anastasia ter-se-ia esquivado agora, mas eu tinha feito o meu trabalho de casa. Eu não gostava de ser repreendida por erros que não tinha cometido. “No seu site, apenas é referido que a sua retirada abriu perspetivas interessantes”, repliquei.

O senhor Albrecht tomou um gole de chá antes de começar a responder. “Talvez tenha sido também uma porção de sorte. Eu não tive muito receio, pois escolho os meus colaboradores de forma muito seletiva. Assim, sei exatamente qual a melhor maneira de tirar partido das vantagens de cada um. Eu tenho expetativas altas, senhora Schuster, mas também recompenso trabalho árduo.”

Boa, tal como no meu livro preferido. A fraseologia não era bem a mesma, mas que se lixe. Eu tinha-o desafiado e provocado o seu lado mais negro. É certo que as perguntas eram ingénuas e nada de especial, mas, para encontrar um senhor dominante tal como a Ana, era este o caminho que eu tinha de seguir.

Tentei fazer uma expressão inocente, mas no interior estava tão contente como um gato prestes a caçar um rato. Apesar de que na verdade era suposto ser exatamente ao contrário.

O senhor Albrecht mirou-me com ar questionador. Quem me dera poder ouvir os seus pensamentos. Será que ele me queria castigar pela minha inexperiência? Colocar-me sobre o joelho dele?

“Senhorita?”, interrompeu ele as minhas divagações. “Está tudo bem?”

Eu acenei que sim. Eu deveria mesmo concentrar-me mais. Infelizmente, os meus devaneios pareciam-me mais aliciantes do que o meu potencial candidato a Mr.Grey. A sua presença teimava em não me fazer esquecer o mundo.

Agora, o senhor Albrecht já só me olhava compadecido. Sem qualquer fogo e acima de tudo sem qualquer desejo. E eu que tinha antecipado com tanta alegria o brilho nos seus olhos, que me iria confirmar que eu tinha encontrado o tal. A fim de ainda lhe conseguir dar a volta, eu teria de avançar significativamente com as minhas perguntas. “Quais são as suas paixões? Ou seja, o que gosta de fazer na sua vida privada?”, perguntei eu hesitante, apesar de estar realmente curiosa.

“Eu tenho um veleiro, costumo velejar nos rios e, quando tenho tempo suficiente, também no mar. Pelo menos trajetos menores.”  

Que coisa, pensei eu. Tinha de ser um barco, e eu que fico enjoada só de estar no cais. O motivo não era o balouçar e o oscilar, o problema era o meu medo de água.

“Também gosta de velejar?”, quis saber o senhor Albrecht, talvez por cortesia. Ou será que estava demonstrar interesse em mim?

“Sim”, consegui eu responder, mentindo descaradamente. Se um homem queria passar uma noite de paixão num barco, eu não iria dar parte de fraca. Na melhor das hipóteses, essas horas seriam de tal forma de cortar a respiração que eu esqueceria a minha fobia.

“Gostaria de fazer um pequeno passeio de barco?”

Fiquei de queixo caído com o susto. O q-quê? O meu pulso estava a mil e fique vermelha. Eu normalmente nem costumo corar. 

“Ãh ... com muito gosto”, consegui dizer “A sua secretária tem o meu número...”

Oh, meu Deus! Isto estava mesmo a acontecer?  

“Tenho a certeza que isso pode ser combinado, assim teremos oportunidade de rever com toda a calma o seu artigo. E certamente vai precisar de fotografias. Seria um ótimo local para umas fotografias da minha vida privada”, disse ele com um esboço de um sorriso nos lábios.

Porque é que ele estava a referir todos esses pontos que apareceriam mais tarde no livro? Também o Christian tinha consentido as fotografias e, tal como a Ana, eu não tinha um fotógrafo comigo.

O que estava acontecer? Teria eu o convencido do meu lado inocente? Ele querer-me-ia? Era o senhor Albrecht o meu Mr. Grey? Apetecia-me levantar aos gritos e dançar! Afinal, tinha sido mais fácil do que eu pensara.

“Ainda tem perguntas para o seu artigo, senhora Schuster?”, quis ele saber, inclinando-se para mim.

Ah, é verdade, o artigo, lembrei-me eu.

Percorri as linhas no meu tablet e pulei a pergunta sobre a sua sexualidade. Não queria estragar as minhas hipóteses irreversivelmente puxando esse assunto.

Agora o importante era convencer o homem definitivamente das minhas qualidades. Ergui os olhos inocentemente, mordisquei levemente o lábio e disse de forma a parecer confusa “Teve de sacrificar a sua vida familiar pelo bem da sua empresa?”

“Não”, disse o senhor Albrecht.

“Oh.” bloqueei. “Não teve?”

“Não.”

Isto constitui um desvio significativo do guião da minha paixão. 

“Pergunte-me porquê”, desafiou-me ele com a voz mais séria que antes.

Eu pestanejei. Desta vez, eu estava mesmo insegura.

“Pergunte-me porquê”, repetiu ele e o seu tom não permitia ser contrariado.

Ele era bem capaz de assumir o controlo.

Querendo ou não, segui a sua ordem. “Porquê?”

“Porque ...” Ele procurou o meu olhar e proferiu de forma fria : “Tenho um casamento feliz.”

Ai jesus. “Isso não vem referido na sua página da internet.”

O senhor Albrecht ergueu-se e voltou para a sua cadeira por trás da secretária.

“Eu gosto de resguardar a minha vida privada. Eu ia fazer uma exceção para o seu jornal, no entanto, estou a ver que não foi uma decisão acertada.”

“Mas não usa aliança!”, defendi-me eu. Que raio de jogo era este que ele estava a jogar?

“Está na ourivesaria para ser alargada.”

Não querendo ainda dar parte fraca perguntei “E porque é que não vejo aqui nenhuma fotografia da sua esposa?”

“Sou uma pessoa eficiente e concentrada, não preciso de nada para além do meu espaço para trabalhar.” Com a mão indicou a sua secretária. “Não só sou um homem casado, como também sou avô, de duas crianças” disse fazendo sinal para a sua gravata da Disney e eu senti-me enjoada. Mesmo em terra firme. “O que eu faço não tem nada a ver com sorte, senhora Schuster. Mas pode continuar a tentar a sua sorte.”

Merda, no quê que eu me fui meter?!

O senhor Albrecht premiu o botão do intercomunicador e disse à secretária “Faça favor de acompanhar a senhora Schuster, minha querida. Ela é mais uma daquelas.”

A resposta foi uma risada e eu encolhi-me na minha cadeira.

“Como ...?”, comecei eu a minha pergunta para logo ser interrompida pelo senhor Albrecht.

“Você já é a terceira a fazer este espetáculo nos últimos seis meses e deixe-me que lhe diga, não foi de longe a mais convincente.” Ele abriu uma gaveta da secretária, retirou dela um exemplar do meu romance favorito e atirou-a para cima da secretária, com tanta força que as chávenas tilintaram.  

Pelas marcas na lombada do livro, ele só devia ter lido cerca de cinquenta páginas. Pelos vistos a quantidade suficiente para perceber a minha jogada. Com o susto, deixei cair o meu tablet, que aterrou no chão com um estalido. 

“Resto de bom dia, senhora Schuster. A nossa conversa chegou ao fim.”

Antes que a secretária me pudesse pôr fora do edifício, enfiei os meus pertences na minha mala e saí a correr do escritório. Mais uma vez, tropecei no estúpido degrau, mas consegui chegar ao elevador.

Em vez de ter o Mr. Grey a despedir-se de mim e de descer com a cabeça cheia de ânsias confusas, eu só queria que se abrisse um buraco no chão para eu me poder esconder. 

Humilhada, dirigi-me ao meu carro e fui para casa sem olhar para trás uma única vez.

Não era de todo assim que eu tinha imaginado o encontro com o potencial homem dos meus sonhos.

♥ ♥ ♥

O resto do meu dia de férias também foi completamente desperdiçado, pois fiquei presa no pior engarrafamento de todos os tempos. Tinha-me vestido a rigor em vão, lutado por esta entrevista em vão e agora estava presa no meu Subaru. Pelo menos, podia irritar-me e gritar sem que alguém me ouvisse, mas isso também não me fez sentir melhor.

Muito menos quando no carro do lado se encontrava um casal a namorar, enquanto nenhum dos motoristas zangados conseguia avançar nem um centímetro.

Segundo a informação da rádio, tinha havido um acidente no troço em que eu me encontrava. Estive quase para ligar do meu telemóvel para a dita redação e corrigir a informação: dois acidentes! Da maneira que o senhor Albrecht me tinha posto em rota de colisão, de certeza que eu tinha sofrido ferimentos graves. 

O meu Ego estava magoado e o meu orgulho a necessitar urgentemente de um grande curativo. De cabeça sobre o volante, tive bastante tempo para ter pena de mim. Até que o casalinho ao meu lado decidiu reclinar os bancos e eu virei a cabeça para o outro lado envergonhada. 

Onde estava o Mr. Grey quando eu mais precisava dele? Quando me consumia por ele?

Afinal, quem é que aquele homem pensava que era? Eu simplesmente procurava a minha cara-metade e só porque ele era casado não precisava de me martirizar. Eu era apenas uma de tantas solteiras desesperadas, isso não era motivo para me massacrar o coração!

Graças ao engarrafamento, já não tive tempo de ir a casa mudar de roupa antes de ir para o meu curso de informática. 

No que diz respeito à construção de Homepages, eu era uma verdadeira iniciante, mas eu estava a evoluir. Como poderia a minha história ser credível se eu nem sequer dominava os conhecimentos básicos? Além disso, eu receava que o meu Mr. Grey considerasse o fato uma quebra de confiança, um dia que eu lhe contasse a verdade. Naturalmente que eu não me iria opor a ser devidamente castigada pela minha mentira. 
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